ras deverão ser acompanhados. 
isenção dk Empresa do Ox 
* Eitor Pespomsavel 


AFFONSO DE ALBUQUERQUE: 


O OCCIDENTE 


ERrnoaa 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


Em pouéns horas, por toda a cidade, a 
nova se espalhou, pautas horas depois da no 
da heroica Batalha em volta dos muros de. 
tingo, onde os hespanhoes se haviam batido con- 
tra 04 exereitos des am 

tão pequeno. número e tão denodudamente, que 
foram pasmo dos proprios adversanios. 

Um elegramma dizia o bosto da perda da es- 
quadra de Gervera e da prisão do almirame. «Diz- 
de 'Gebaimo de reserva »ow É estas palávras, por 

ava, deixavam um clarão de esperança. 
se mais, para prove. da filsitade do boato, 
ape sendo o loegramana das sinco horas da ia” 
Ahã) os fundos, hespanhoes haviam subido em 
ont à Uma hora da tre O tio leram 
ma haveria sido forjado pelos jogadores da bolsa. 

Novas e olciaes informações vieram, porém, 
copo sh 

em todos em Hespanha sabem pagar-nos com 
aeleadsm velo mmesrao o mio que em Portugal 
nos havemos. interepsádo pela boa, sorte das ar- 
rias espanholas, Mas, iso que nos deve agora 
importar? Nem púde ser a Hespanha responsave! 
poi meia duzia de opiniões. É! Ynnegavel que esse 
dia de terça Fira fl para nós de tristezas 

Os jonas da manhã seguinte já nos contaram 
com, muitos pormenores o trágico fim da esquadra 
de Cervera, que tantos dias perdeu em Cabo Ver- 
de, que afinal se foi metter na apertada bahia de 
Sahttogo, « de que hoje só restam vestígios quasi 
mapprolav 

X esquadra, espanhola. recebêm ordem para 
retirar-se do porto de Santiago. 

Os navios levantaram ferro ás nove horas da 
manhã, As michinas, à toda a força puseram os 
alices em movimento, e, attendendo.se á grande. 
velochlade dos navios, com a sacrifício de alguns 
alelos, haveria. uma pequena. probabilidade de 
que uim pu, outro. conseguisse Fugir até do alto 
Br oa los arcano e 

assonl-se a mole em preparativos As tripula- 
oões estavam enthusiasmdas. E 

Adria à marcha o cobraçado Cristobal Com, 
seguindo-se lhe a curtas distancias o Almirante 
Oquento, O Visceya R'o Infanta Maria Tereça 
Ara catminhavam os torpedeiros Pluton e Furor. 

“O signal de alúrme foi dado pelo eruentor ame- 
ricano* Yonva. e, dentro de poucos minutos, lam- 
lhes no, alcance todos os mais eruzadores da es- 
quadra inimiga, E 

'Ôs navios de Gervera caminhavam muito che- 
gados à terra e durante as pritmeiras milhas foram. 
Soccorridos, pelas tiros do forte do Morro. — 

ia vivitumo o fogo da artilheria ameris 
Aproveitando-se da fumarada, os destroy 
cor & Pluto aproximaram se ds navios 
“gos: foram, pot descobertos e dois tiros cer- 
feitos do Chrsnir meteram. o fundo. 

O Lrintobal Colon começou a arder, Metta agua 
por tados.os lados. Apesar da desesperada situa- 
Bro bateu.se até à ultima contra trez couraç 
americanos. - 

O Ojuento e o Viscaya eram quasi destruidos, 
quando. encalbaram a ginco milha» de Santingo. 

Restava apenas o oúvio almirante, Levava sobre 
a tolda metade da tripulação morta pelas balas. 
inimigas. É 

Cegvára: então rendeu.se e pediu para ser co 
“usido. para bordo do Glocester, que era o navio 
que se dehava mais proximo. 

i recebido com todas us honras que lhe eram 
Disselhe o commandante, estendendo- 


aes tenho 
a honra de felicita-o, senhor dlmirânte, porque 
Sustentou o mais valente combate que se ha visto. 
no ma 

Com” Cervera foram feitos prisioneiros mil e 
trezentos bespanhoes. 

Em terra uma resistencia heroica, no mar um 
desastre fatal, de que a Hespanha, segundo todas 
as probabilidades, nunca poderá levantar-se! — 

Emo Cavite destruida a esquadra de Montojo, 
nas aguas de Santingo a de Cervera, a melhor 
que à Hespanha pudera reunir, sua melhor, qua- 
di unica esperança! 5 

Nas porque subiu o almirante hespanhol do 
porto, qrde se abrigára e onde as suas forças pa- 
Deviam tão necessarias para defeza da praça 2 

São estas as perguntas que todos fazem; todos 
aventam by potheses; mas até hoje ninguem soube. 
dar uima resposta que satisfizesse. 


A sabida dos couraçados deixou um ponto fra- 
quissimo nã defera de Santiago. Pelo mar será 
ra facillimo aos americanos 0 apoderarem-se 

ja cidade. 

O sr- Aufion, ministro da marinha, fez os maio- 
ses Slogias so ervismo de Cervera e disse a al” 
guns jornalistas que as tripulações dos navios ha- 
Siam desembareado em Santiago ajudando à de- 
Jeta dos fortes, a pedido da auctoridade militar. 
Haviam” desembarcado tambem alguns canhões, 
que foram desmontados dos navios. Os marinhei; 
To tomaram parte nos ultimos combates, bate. 
docas como heroes. | ' 

as então porque sabia Cervera, quando a sus 
presença na bahia mais necessaria se tomava > 

Parece fóra de duvida que o governo hespánhol 
deu aqueltas fataes ordens obedecendo & pressão 
sobre bile exercida pelo discurso de Romero Ro- 
bledo, que tão commentado foi por toda a im- 
prensa, 

Mas parecia que os hespanhoes cominhavam 
para O suieidio 

“Vem agora a proposito um dito heroico d'am 
portuguer, que foi um valente, como bom porto 
Buez que éra. 

de o fim x batalha de Aleac 
go encontrou El-reiD Sebastião, qui 
Estava perdido, e perguntou-lhe : 

DS dnfor, que nos resta fazer ? 

ret respondeuhe: 

À isso à honra o obrigava. 

E acerescentou : 

— Morrer... Mas devagar ! - 

O dever não púde nunca estar ximplesmente, 
quando de irata de guerra em saber morrer. É 

reciso que a morte sirva para alguma coisa. 
Po eonelho de mivistrot que se reuni Jo 
depois das notícias do ultimo desastre, foi deli- 
berado que se não entrasse em negociações de 
paz, devêndo a guérra continuar à todo 0 transe, 
Emguanto houver um soldado hespanhol em 
Coda. 

“Será a guerra uma conveniencia de partidos ou 
uma aspiração da Hespanha £ O governo deve 
Saber dar uma resposta a esta pergunta e, confor- 
me ella for, sentirh um pungente remorso ou livre. 
à sua consciencia, 

“À Hespanha Iuetou com honra até agora. To- 
dos lhe aconselham a paz, Que motivos a leyam 
à continuar uma campanha que nunca poderá 
deixar de lhe ser fatal + é 

O capricho do govemo, se É capricho, pode 
facilmente tornar-se em crime, se um Crime o não 
éjá 

là exaltação dos espiritos parece ser grande em 
toda a Hespanha €, se o momento tem de chegar 
do ajuste de contas, antes já do que mais tarde 

Muito sangue tem corrido € erros sobre erros. 
«e teem amontoado. À continuação da guerra nas 
aetuaes cireumstancias de que poderá servir? 
Poucos navios restam & Hespanha, como quer 
alla continuar alucta 2 Para que ha de ella perder 
mais vidas do que ha já perdido, mais territorio 
do que já fatalmente tem de perder £ 

Fala-se demais em hobra, mas parece que nem. 
todos sabem definir a palavra. 

No capítulo XXIII do segundo livro dos Reis 
encontram-se os seguintes versiculos : 

Assim tambem antes tinham descido os tres, 
que eram os primeiros entre Os trinta, é tinha 
Vindo no tempo das messes ter com David á cos 
Wodollão. É os Filistheus tinham o seu arraial 
no Vale dos Gigantes. 

“E David estava sum logar forte. E ao mesmo 
tempo havia em Belem uma guarnição de Fil 
theus. 

aDavid pois teve desejos e disse; Oh! sealgum 
me dera à beber agua da cisterna, que ha em 
Belem junto é porta! 

+ No mesmo ponto, estes ires valentes romperam. 
go campo dos Fiistheue & foram tirar agua d 
Bisterna de Belem, que estava junto à poria é a 
trocaram a David, Nasce a não quiz beber, mas 
offereceu-a vo Senhor. 

«Dizendo: — aGuarde-me o Senhor de que tal 

6 isbpue destes homen que 


ibir. Um fidal- 
o tudo já 


quiz pois beb ' 
“As vidas dos soldados são preciosas. Elles mor- 
rem com honras mas quem os manda à morte 
póde ser menos honrado. a 
tum caso de consciencia. Só o futuro e, mais 
tarde, à historia poderão ser juizes insuspitos. 
“À foda à loca se esperam noticias de novos 
combates em Sintisgo. À sorte favoreceu em 
terra a valentia das areas hespanholas ; um maior 
arrojo d'um almirante fez pender o fiel da balança. 
para o lado das americanos. Não é so com o valor 
Que se lucta na guerra. Outras é talvez maiores 


agalidades são precisas nos homen, css teem» 
fatado aos hespanhoss é sobretudo nos homens 
o goverm 
“O exercito hespanhol voltará da campanha ven- 
cido, mas glorioso. Deus permitta que d'essá glo- 
ria participe a Hespanha inteira 


«João da Camara. 


— e 


AFFONSO D' ALBUQUERQUE 


A figura proeminente da historia portugueza & 
sem dúvida alguma Affonso d Albuquerque. 

Nada faltou a este homem singular, que tor- 
nasse evidente perante o mundo a sincéridnde da 
Sua é, o ardor Intemerato dh. sua indole guerrei- 
aa ana Selena GONNA HO HONOR 
vos, O respeito profundo no seu refe a dudisar 
Bi stcondgioa sm pa 

isa. do grande Albugueras qisai nos pas 
recem PyGMedE Guiros. parupuece tambem 
Tosíres Mas gloris naciouhes 

E que to elle mais do que cada um dos con- 
termporancos Neros consminado em tod gi 
pheras da actividade, e todas as boas qualidades. 
Penidas dos seus companheiros não suportam 

aménto com 05 TAN do seu met e com 
0 quilates da sua vire. 

O heitro em que sê desenvolveram no auves- 
plendor maximo as faculdades genincs d'Allonso. 
Ekibuguergo fi 9 Oriente; 

À ai gos Togars entalado ro 

a para pen PDaNtaNtcao que de rec 


inicial daquelas regiões para à progresso curo- 
peu para a excellencia do Evangelho, 

Affonso d' Albuquerque, contarido já so annos 
de idade, largou do Tejo ha sua primélra viagem 
para tão remotos paixes, nos 6 dias do mer d'abril 
de 1503, Levava sob o seu comando uia floti- 
lha de tres navios, é tinha por destino dat cum 
primento & ordem UElRei D. Manuel, construin 
do uma fortaleza em Conhim q y 

buquerqi, nascera em 1453, é 10 tempo da 
sb Rabo porto de Lisboa ha qualidade de 
Qlere d'uma expedição, não era um obscuro ; f- 
Zera-se conhecer em Arrila e na Ítlio, onde o 
levira em 1480, um  ausálio ao soberano de Na 


as propriné 
E chaao 


Togo “em 1506, partiu de novo Albuquerque, 
pa o seiaps demo Importanda Dies 
a vez, seguio na y 
Tristão da Cunha; e o feito que o aguardava, en- 
grinaldaria de 
ia não manchada. 
que iam semelhantes paladinos 
correu à costa oriental da Africa, 
desembarcou tm varios pontos gente que soube 
Esstigar com firmeza indomita travessuras irritam- 
Coste indigenas, é por fim, depois de possuída a 
fhadeSocotord separaram-se dsdois capitães diri- 
dindo-se Albuquerque para Ormuz, Até então, em- 
ra. 05 portugueres houvessem revelado ao mua- 
dg a cafstencin do caminho maritimo para à In- 
“Sia, tal incecia inopina significava pouca cousa no 
Jentido objectivo da gentileza é na categoria dos. 
progressos universaes. 


da a 


Si a do a in di Cd o ce ani bo di 


O OcciDENTE 


Permanecer em tal estado equivaleria a nas 
ter conséguido, « à uma deserção apoucada emi- 

Hoje, casos identicas, classificam-se com à ex- 
pressão graciosa de nir à Roma enão vêro papa.e 

Não escapou facto no olhar penetrante d'AF- 
fonso d' Albuquerque, & apesar do arrójo témera- 
rio que o enamorou, concebeu o projecto gigan- 
teseé do imperio portuguez, É 
+ Não recuou diante das diliculdades immensas 
a'vencer, pião se deixou assustar pelas possiveis, 
«comtingencias. do acaso, nem sequer o acobardou 
a extraprdinaria magnitude do plano. À bandeira 
a pateia era 0 unico estimulo nos seus passos, e 
à religião do Christianismo a unica luz da sua 
mente, 

“Abrigava no seu todo, o ardor militar dum sol 
dado heroico, é a convicção ardentissima d'um 
apostolo ervente. E 

“Terio. sido. martyr voluntário da sua idea ge- 
“pia, como do palavra de Jesus [oram martyresna 
Egeeja primitiva os neophytos cheistãos. 

“Tomada. pois a sua reiolução e seguro de si 
mesmo, caminhou ma direcção do inverosimil e 
fez brakejar muma trinde consumada, os moi 
vos solidos do seu conceito — Ormuz, Goa e M 
Taça 

Só assim poi 
espiritual e do 
do Oriente. 

Alfonso d'Albuquerque não foi como tantos ou- 
tros conquistadores celebres Um espoliador insa- 
eiuvel € sanguinario, empregava à força como ul- 
tímo recurso inadiavel e nunca se esquecia de orar 
digno da cruz no Deus de seus paes. 

São estes os Morócs brilhantissimos na corda 
“dos verdadeiros homens de bem. R 

“Albuquerque não tinha caracter susceptível de 
invejas imesquinhas nem era de molde à sofrer 
“aque 9 malenssem pela venda. 

À sua capacidade excepcional para as grandes. 
“cousas, à sua presclencia do futuro, deram ori- 

fem a ciumes maldictos que calaram no animo 

lo successar de D. João 1 e mudaram num in- 
Erato nojento à antigo duque de Beja 

Quando Affonso dAlbiquerque, conhecedor 
“das intrigas que lhe moviam uns titeres de lam 
foi quasi convidado à atraiçoar o seu pair, aecei 
tândo soecarro é protecção da Persia, teve esta 
exclamação sublime, que mostra bem a grandeza 
da gua alma e a gencrosidade do seu interesse: 
sLouvado sejaes O meu bom Deus! Mal com os 
lomens por amor do reis. mal com o rei por 
amor dos homens... Velho recolhe-te à igreja, 

ls assim convém À tua honra: é Albuquerque 
mais soube faltar 4 obseryanicia de suas leis im- 
Prescripriveiso, 

Se a historia nos no tivesse transmittido me- 
hor retrato do conquistador de Ormuz, de Ga e. 
de Malaca, mestas palavras desataviadas ficaria. 
imperecivel à representação moral do seu ser. 

Ribuquetque morreu. bordo, 4 vista de Gôa, 
“ão sendo estranha para elle a nomeação de quem 
o havia de substituir. o 

À sun última carta a D. Manuel está concebida. 
nos termos sekuintes + Senhor ! No momento em 
que estou escrevendo esta à Vossa Alteza, sínto 
qui à desprender-se me 0 ultimo lo da vida! 

fesses vossos reinos hei eu um lho bem ama- 
do; peço a Vossa Alteza que mo tome grande, 
como merecem os serviços, que tenho prestado a 
esse vosão Estado à cllê ordeno que isto vosre-. 
lujra di minha part e lho deemino «ob pe- 
a da mia benção. Quanto às coisas destas par. 
tes, naúla vos digo senhor: a India fallará por si 
& por mim.» Chegou o imonarcha portunuez a re- 
Gonhecer 4 verdade e a pretender emendar a le- 
viandade do erro: hão foi porém a tempo, poris- 
so que a morte libertóra da pertdia dos inimigos 
“O portuguez mais distincto que ainda pisou o solo. 
peninsular. A 

Jo sda escola a phlosophia da isenção e à 
ttanscendência. moral do sentimento, Que a sua 
memoria possa incitar e servir de licção aos 
agora. 


à fear realmente aberto à vida 
“ommercio mundano, o encanto 


D, Francisco de Noranha. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A CONMISSÃO EXECUTIVA DO CENTENÁRIO 


Seria impardoavel o deixar de, numa pagina de 
"honra do nosso periódico, publicar os retratos 


dos ilustres membros que compõem a commissão 
executiva do centemario, quando ainda por mui. 
tos outros títulos ines temos prestado esau home- 
Composta per sosios da benementa So. 

ciádate de Geograpbia de Lishos, da qual partia 
à ie da celetcação do descobre do Ea 
alho maritimo pará à Índia, são seus presidente e 
primeiro e segundo secretario os ark. conselhei- 
ros). M, Ferreira do Amaral, commandante do 
Altamianter, Iuciano Condero aseretaro perpetua 
da Sociedade de Geographia, é Emento de Vas. 
concellos, engenheiro hedrographo, professor da 
Escola naval é secretario, Bo corrente anna da 
Sociedade de Geograpêia São tambem membros 
da comrisão executiva os sr. Josê Martinho 
Guimarães, Sebastião de Magalhães Lima, Paler- 
po de Faia, D Lois de Castro e Rodrigues da 
st 

Não temos a pretenção de estoçar aqui eme 
occasião, a Mographia de cada um d'etcs c 
dir todo fem conhecidos e Houve, tamo 
or múitas commissões de serviço publico, em 
Eojo desempenho xe distinguiram. dobremênte, 
Goro por atus dotes de espiito e caracter 

Quando tiuma epoca mais ou menos remota se 


abom 
apropri uidar responsa 
des, é como antes do castigo vem o premio, 
hajam aquelies que mereceram justos louvores, 
porque na concessão d'eles se noblitam mutis 
mente o pais que os rende e os individuos que os. 
recebem. 

Os diversos concursos abertos entre os artistas. 
« escriptores nacionaes são factos, que veem em 
primeira plana depór quanto sos resultados da 
celebração centenária. Os quadtos historic 
Gramas. comemorativos, O projecto de edifica- 
ções operarias, a formosa taça Vasco da Gama, 
ém prata, e tantos outros certamens promovidos. 
pela patriotica comissão produtiram obras de 
Valor, que afirmam o grau da nossa cultura e das. 
nossas aptidões. Ficarão como documentos do 
Eulto de Um povo às suas tradicções. Como nação 
colonia, pretende se que a celebração do cente- 
maria não teve proficuidade, mas pela maneira 
unanime como nas colonias poriyguezas se cele-. 
brow a grande festa nacional, póde afirmar-se que. 
os laços de amor mãe patria se estreitaram em 
um novo vehemente. 

para elogio da ilustre commissão 

executiva do centenario. 


EXPOSIÇÃO p'AxTk 
Conduzindo o rebanho, quadro de Sil 


Porto 


É o quadro do mestre, um dos mais bellos qu 
se destaca na exposição; é tambem um dos ulti 
mos que elle pintou, talvez quando a morte já o 
andava requestando para o seu leito de somno 
etermo 

Com que saudade não levantamos os olhos para 
aquelle quadro, pastoril, simples, como a alma do 
artistas com que magua nos lembramos que Silva. 
Porto, o pintor que melhor tem compreendido 
e transportado pára a tea, a pavsogem da seu 
pais, já não virá enriquecer com novos quadros, 
producto do seu talento, as exposições 
ele tanto brilhou! 

Cedo subiram de valor os quadros deste ar- 
tista, porque cedo cabiu, da sua mão inane, a 
palhátk que os produzia. 

gd o eba e hoje uma tea preciosa, 
e figurando na Exposição d'Arte. com que o Gre- 
mi rico celebrou o Centenário do deseo 
mento do caminho maritimo para a India, hom- 
rou bizarramente à grande festa nacional. 


rte onde. 


GUERA HISPANO-AMERICANA 


Os commandantes dos Transatlanticos 
Caifonso Xille e «Montserrat 


Apresentamos hoje aos nossos leitores os re- 
arandos valentes e arrojados comandantes dos. 
transutlamticos Apionto XIII e Montrerrar, que 
Conseguiram iludir o biogucio de Cuby, desem- 
Barcas wropa e importante carregamento que le- 
vavam de munições de guerra é comestveis. 

For grande 0 enthusasmo que produrio em 
Hespanha este acto de arrojo, que. mostrou ao 
mesmo tesipo a perícia dos dois summandantes, 
Mão sendo menor a admiração que despertou em 
Ro toda à parte, a sua notícia. 


O commandante do Affonso XIU D. José Maria, 
de Gorordo e Icartia. é um bravo marinheiro, 
nascido em Plencia (Vizcaya) em 1848, filho de 
D. Blas Mariano de Gororde reputado capitão de 
marinha mercante. Aos desaseete annos de idade 

ou a sua vida do mar, embarcando como 
praticante para as Antilhas, é aos vinte anos &s- 
tava segundo piloto. 

Antes de completar vinte é tres annos já era 
commandente da fragata Pombo, Em 1840 en- 
trou para à empreza dos vapores de À. López 4 
Co, hoje Companhia Transatlantica, assumindo. 
em 1884 O comimando do Turia e sucessiva 
SS sommendo dos Sam dust, Hobono, 
Idla de Luson, Ciudad de Santander e Rein 
Maria Christina, Sa 

Este valente é experimentado commandante é 
condecorado com à ente de Merito Naval de pri- 
meira classe, distinctivo branco, e com à com- 
merda de Isabel à Caholica. = 

O commandante do Mantserrar D, Manuel 
Deschamps é outro arrojado lobo. do mar, que 
desde muito novo tem navegado para as Antilhas, 
que conhece como poucos, 

Quando se propor fazer esta viagem, de que 
alle conhecia bem 0s perigos, protestou que hão 
seria apresionado por nenhum navio pinhee, por 
que antes meteria o seu navio à pique. 

Não foi sem diliculdades grandês que conse- 
guio entrar no porto de Cienfucgos, pois fort 
mente presegurdo pela esquadra rankee de blo. 
queio, é debaixo de fogo teria certamente caido 
com o Montserrat em poder do inimigo, se não 
fôra a sua multa pericia e conhecimento do mar 
e costa das Antilhas 

Os dois transatlanticos não só lograram ches 
gar ão porto do seu destino, atraves de todos os 

erigos, mas voltar a salvamento aos portos de. 
espanha, ande a sun chegada foi motivo de i 
descriprivel enthusiusmo. 

O governo de Hespanha vae conferirahe a pri» 

distincção de marinha, « El Casino de Ma- 
d resolveu oflerecer-he as insig 
Roja del Merito Naval. 


da Gruz, 


— ne 
O RAMAYANA 


BOENA SANSCRITO DI VALMIR 
(Conclundo do num 


vi 
O Ramáyana é uma d'essas obras complexas 
que a princípio surpreendem como um monstro, 


Mas quando a mente, vencendo o aivombro, foz 
penetrar a sua lue no tmundo unde le vive, tom 
singular prestígio o monstro patenteia a belleza 
das as formas, a exquista perfeição dos seus 

Não poderiamos, nem séria empresa para a nos- 
sa inexperiencia, traduzir obra tão Vasta, que: 
consta de tão grande numero de versos, Disejo- 
sos porém de chamar a attenção dos nossos ho. 
mens estudiosos para um livro que, por suis bel- 
Jeras preoecupa todos os sabiosdo mundo, e que 
é ainda agora a bem dizer uma novidade, vamos. 
entar a 'raducção de mguns dos tredhor aos 
gosam de mais fama entre os criticos, 


Causalya que o espirito contempla 

Do rei, senhor da terra (irasladado 

ÀS regiões celestes, como fogo. 

Que no meio do seu luzir 8º apaga, 

Qual rubro Sol que morre no oceaão, 
Qual mar tambem que a aua furia amina), 
Combatida de horriveis dissabores, 

Às já inertes plantas osculando 

Do seu velho consorte, estas palavras 

Do mtimo do peito pronuncia : 


Oh! 


são honesto foste e pura de alma, 

Monaraha glorioso que te paras 

Do teu vital espiritas o déstito 

onça mai lada que cone Rm, 
aride & aceca dr ga ra 

Pela perda de um lo Jlatrado, 

À vida de improviso te artebatas 

É a mim equal favor me não Concede! 

É Gu não posso sofram deshonra anta! 
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sComtigo se mostrou a sorte justa, 
neroso rei ! nobre em teus feitos, 


Sómente eu sou à vil, à impura, a fraca, 
; Que, sublime em amor, no mais indigna, 
ivô em vêz de morrer, é me apresento 
Deante da tua fronte sacrosanta 


Comelheiro Luciino Cordeiro 


Ah! mi) vezes, ó ei! feliz a morte 
Que por tão justas causas padeeeste 
sta vida agora só merece 
Ablorrecida ser e desprezado 


+ spoarcha jusisimo e lo 
DO Reegenendos sempre compasso, 

De deecaio ora a mim, do cêo cablda 
tas oclago infinito dl amarguras. 
Que foi feito de Râma, o braço forte? 


Nobre em estirpe, em coração e em alma; 


CENTENARIO DO DESCOBRIMEN 


Dr. Sebastiia de Mngalhios Lima 


Palermo de Faria 


SESC 
api dedão 
ES 


Conselheira F. 1. Ferreira 
do Amaral 


D. Luiz de Castro 


cos: 


Causalya prostrada assim suspira, 
Etéo que Vas, o sncrdoto, 

a tsa o pesar coim voz suave, 
Gomo do essbe o vão sobre 0 lago. 


«Feliz, ô tu! senhora generosa, 
Fiel ao teu esposo tão amado, 
À quem a tua fé pura acompanha, 


TO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


ÃO EXECUTIVA DOS FESTEJOS 


Quer na senda da sua excelsa gloria, 
Quer na senda da sua pena amarga. 

Da esposa cara é alma O cara esposo, 
Vasto porto adonde ella encontra abrigo ; 
No olhar de Vischnu os dois se inspiram, 
Mais que 9 céo é arul o seu amor | 

E deixa Cansalya, Sem mais prantos, 


Eresto de Vasconcellos 


José Martinho Guimarães | 


Coronel Rodrigues da Costa. 


Que Ayodinyia, submersa em seus cuidados, 
Seite em noite Jobrega cerrada, 
Como noiva que ehora 6 Seu amante, 
Nela cacem vs homens pelas runs, 
Compungidos, sem 16, desesperados ; 
Ea Sibilar dos ventos que so agitam 

É o vasto sepulcro em que se aloga 

Seu bopioso pranto. 


O tenebraso cto, do sol p 


sado; 


| 


O OCCIDENTE 


Da noite escura 0 negro manto extende, 
à cidade que 9 seu monarcha chora, 
us doces raios nega à doce lua» 


Por estes trechos poderá o leitor formar uma 
leve idéa da delicadeza é do alcance da po. 
ramayanica, que, sem a menor duvida, 
uma das epocas mais brilhantes nos anna 
historia literaria da India. 


vir 


A litteratura. sanscrita começa com os Vedas, 


na ltteratora sanserita. E como não, se O 
Srande poeta na grande tela das suas o 
das Cores toda a histoná da 


as epocas d'essas innumeraveis 
idade caem prostradas a 


ana, para os eruditos que querem 
emprehender o estudo da litteratura san: 

que no méio dos mares indica 
nauta à rota que deve 


No artigo anterior estabelecemos a sem 

que o poema sanscrito tem com as creaçõ 
iza, €& Com as epopéas de Ves 

lio e de Homera. Os nossos assertos iam 


O canto (dE Vi ar CE 
OGU Rar A po 
Dir oncscsdo soeetrianto SR 
dese petundo & mesmo papel que Vinda dead 
empenha pas brilhar Creio do pot sm 
erros nl fue do iG cito o ra 
ot pne piada dbãotios à pol para 
menorizal.o porinteiro, mas apenas! boiquejar 6) 
to de bellezas que ele olerece ads lhos 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


livros sagrados dos indios, « divide-se em dois 


periodos notaveis : 


O primeiro distingue-se pela elaboração dos. 
“onde se acham traçadas 
admiravelmente us gloriosas epopéas d'aquellas 


grandes poct 


epicos, 


regiões. A este periodo pertence o Ramiyana. 
segundo periodo abandona em pó re 
citações heroicas e faz discorrer a musa inspira 


“la. da poesia bindu nás notas singelas, mas pro- 


tos nacionaes, dos seus cos 


Tundas, dos seus c: 
cia 


“da sua vida 


Teuntala, U 
inspirado pel 


genio de Valmili 


fundas melodia 
Nenhuma doy 
suas obras con 


pois, de que Valmi 


anhudos de exe 
Estudar, e com os quacs buscavamos comprovar 


los que o leitor terá podido 


O Ramiyana, por qualquer lago 
tude, olfereco sempre pris 
m não só as obras c 


ochinho de paciencia p 
é pouco, se ir tirando dessas comparações 
uma analogia part 

À Biblia, especialmente o Livro dos Reis 
Liso de Esdras, acha-se cheio da tinta rama 
nica, é tanto que não titubeamos em afirmar 
que o Remáyrana é para à India o que a Biblia é 
Para o povo judeu. 


poeta do 1 0u 11 seculo da nossa era, 
É mas € dramas, De os SEGA Sa- 
o A Rs as con- 
copções que de Seguem, Estão cheias de reminis- 
cenéias rimayanieas, de. motivos d'aquelias pro- 


PA lcta exterminad 
yodigia contra os bárbaros de 
“das costas do Sal a luta do principio 
á o do al a guerra emb dos po. 

-m usos e emreligides 


jd uma epoca notavel e impe- 


a Porta 


profanos que, como nós, mal tentaram uma leitura 
otra a fg 
“Vamos pois 
leitor de divers 
ensaiando, dili ingir-nos qui 
sível ao têxto original, « confrontando 
trabalho com as versões de Gorresio 
No seguinte trecho, que faz 
canda, descreve Valmiki a a y 
dlbyia, patria da gloriosa estige de monarchas à 
quê pértencia Râma, o heroe do poema. 


continuar a dar conh 
jo traducç 


ento ao 
iremos. 


Do Sarayoo nas margens verdejantes, 
Larga, uberrima terra se dilata, 
Que sê chama Kancala, poderosa, 


Ergue Avodhyia alli altiva a fronte 
Ão rutilânte solio das estrellas, 
Logar onde Manu, que fez o mundo, 


O OCCIDENTE, 


Sun primeira pedra pôs um tempo. 
Vendarasa à cidade b Gollo extende, 
E avassulla de campos grande espaço, 
Guamecida de ricos monumentos, 
De praças e de regias fortaleras. 
agaratha, o feli, monarcha ilustre, 

A cidade governa cuidadoso, 
Gumo India rege o grande Amaravati, 
Sempierna. mansão de immensa gloria. 
Elgual à um Deus, raliante em majestade, 
O olhar tendo das guias altanciras, 
Querido é do seu povos que se vtana 

De velro com à justiça unir à for 

Sob as regias arendas de Avodhyia 


Vê-se pelo exemplo anterior que Valmiki pos- 
guia 0 tolênto deseripuivo, Na tradueção, por mais 
esforços que fizemos, não nos foi possivel trasla- 

«dar Como é natural, o brilhantismo, à esponta- 
neitade de que o original deve achar-so animado. 

'Na pintura da cidade de Avodliyia ha uma ri- 
quegaido pormenores, um colorido, que surpre. 
hendem, 


leitor vê, com elfeito, ogitar-se no 
meio dus vertentes do Sarayon a grande metro- 
Pi da progoni de Rôme povermada por seu po, 
náo, 
a 


ra do Ra- 


ga regado por 
a imensa. 


ento de Volmiki. Às & 

cas da humanidade teem sempre genios 

Aies. immortalizam 4 existencia e as fazem vi 

de geração em geração, diflundindo.lhes 0 nome 
todos os ambitos do mundo. 

"Veja-se agora no liveo de Armprcanda o como 
bate de Ráyana, o rei da odiada raça dos Rakch 
aus, com Gutiyus, valoroso eauuilho dos exerci 
tos de Râma. 


à bartaro Rakchaso ouvindo aitonito 

De Gativos 0 repto eloquentissimo, 

Despediu das pupillas tenebrosas 

De fubras chamínas raios fulminante, 

Devontando iracundo a forte lança. 

O caudilho assaltou com grão denodo. 

Defrontam-se ambos quaes pesadas nuvens 
é nas céos totmentosos se entrechocam. 


Pervente espuma pela boca lançam, 
E eme o solo oppresto no combate, 
Libera-se Gotâyus de improviso 

Do seu imigo cóm heroico esforço, 

E esta arte, cobrando novas forças, 
Cu sobre elle qual cerro que desaba. 
Solire Rávana o embate furibundo ; 
Ào peso formidando a espadua cede: 
E ol seu yalente e intrepido adversario. 
Gorm as unhas lhe rasga o largo peito. 
Em fartos barbotões o sangue jorra 
Do corpa do vencido, que no solo, 


Entre o musgo, se extoree enraivecido, 
Como sendo de um raio fulminado. 

Ji Sem Carro, com o arco espedaçado, 

E mortos egualmente os seus dois poiros, 
No campo fica Râvana vencido. 
Celebra-se em festejos o triumpho, 

As ercanças a Vischnu elevum preces, 

E o jubilo é geral. 


Que irecho se pode apresentar mois animado 
que o que se sena der CO 

À pogsia que male palpita é da mais original e. 
prin. Que Comparação rs Dela que a que 

indo os guerreicos se acommet- 

ame jo ssonrars in cielo di due muvole 
e al vento, traduz Gorresio. 
Neste combo estão representados todos os 
comes: dos heroes da epopéa homérica, todos 
de "Burses das epocas primitivas que animam os 
poemas picos dh antiguidade, Onde se pode en- 
Roirar sm modelo de poesia primitiva mais aca” 
Bog que o combat do Rayina e vas 

esta classe de quadros extá cheio o Ramãya- 
na o desição dos combates da gente de fi 
am oi ox Rolhas oflerecê sofro a cada 

asso, echo de egual valor. 
mu do vale sensei 
“das paindes Mumanas À batalha, as lotus, como 
se tm visto, recebem da sua inspirada phantasia 
E eolorido da verdade. À raiva tám nos seus ver- 
Sos o mais feliz interprete. Quanto do nano, 
ar maio bello, ada mais simples eloquente. Os 
lamentos de Causalya. pela ausencia de Lakama- 
no que, com sua esposa Videhesa, deixa O reino 
parati 4 procura do seu irmão Rima, são a últi- 
'ma expressão das ternuras humanas. Não ha lin- 
Euagen digna de representar às creações do jm- 
Soria cantor do Kamayana 


“corre toda a escala 


«Mais que ao meu Râma, choro o meu Laksmano 

Que, levado do alfecto, diligente. 

Parte em busca do irmão, assim deixando 

A desditosa mãe ao abandono. 

Penso em Videhesa, a esposa inegualavel, 

til hilha de Ginaça, O mognanimo, 

Que, ingenua e moça ainda, à toda porte 

O esposo idolatrádo segue sempre. 

Entre gosos inumeros nascida, 

Entre infidas caricins educada, 

Deixa amigos, parenter, patrios lares, 

Com elle, momes, valles, percorrendo. 

AY com poderá Horto aersve 

Resistir á liagem das colladas, 

À neve das alturas, é ao açoute 

Dos ventos desatados em braveza ? 

E como pousarão na selva Sit 

Aquelas tão mimosas, finas plantas 2. 

E quem lhe acalmará tantas fadigas, 

Aonde encontrará algum descanso ? 

Acostumada só à sustentar-se 

Com manjares Je gosto delicado, 

À negra fome aplicará com as hecvas 

Su dos Ieopardos servem de alimento 

Ela, que no aureothalamo, entre res, 
legre e sem cuidados repousava, 

O corpo estenderá no duro solo 

De asperas selvas, rijas penedias. 

Como hão de os membros seus enfraquecidos 

Às vestes Supportar rasgadas, sujas, 

Ela que já usou famosas tes» 

Mais brilhantes que a Juz do sol brilhante? 
jdândo voltarem, vel-os-bei com Riôma, 

Cujo casco pesado é reluzente 

Brilhará em Ayodhyia, como brilha 

Lá nos cêos o pharol da lua argentea» 


Muitas outras passagens descjariamos publicar, 
pod ara Cord be a sublimidade dê 
Que é dotada a obra de Valmiki; as nossas oceu- 
pações, porém, tal não permitem por agora: Tal. 
Vez um dia, «e o tempo nos não escassear e a 
Saude nos não trabir, tornemos a apresentar te 
duegões dos cantos que nos pareçam chamar mai 
a attenção pelo seu valor literario, pela sua ori- 
Einalidade, pela sua profunda philosophia. 

O Ramiyana, pelas excellencias que contem, 
está destinado à figurar ao lado des primeiros 
poemas epicos da antiguidade, que immortaliza- 
Fam a Grecia, são agora no mundo litterario os 
modelos onde se fundem todas as creações do 
espirito humano. 


Francisco de Almeida, 


Po ANA 


MEMÓRIAS LITERÁRIAS 


SEBASTIÃO PEREIRA. DA CUNHA 


ur 


O seu organismo de peninsular, encarnado no. 
amante hespanho! da formosa mbira, à Linda- 
raxa dos paços de Granada, combustionou-sé; ao 
tocar nos pontos capitães, delirante e apaixom 
“mente, deixando somente atraz de st us fnulhas 
de Giro, que ehisparam do seu genio creador. 

Dessas simples, faulhas brota o poema, que, 
apesar de tudo, pára nosso gósto e a nosso vêr É 
obra versificada de melhor género & a múlis 
Seintillante de tódas as publicações feitas a al- 
gum tempo a esta parte, obra, que hm de ficar, 
Embora desconhecida, dos louvaiminheiros pilbii: 
Sos, porque um bom livro, tarde ou cédo, vem a 
Somquistar pela voz das estudiosos, o lugar, a que 
tem direito. o 


O poema, embora os não marque, como era de 
espetar, consta de seis cantos, doslgunes na ex- 
tensão. é na rima variada, que É à forma melhor 
E mais atraente de compôr 05 poemas modernos. 

2 simples dedicatória» A meus filhos — repre: 
senta à transmissão do tributo, que o pae do au- 
tôr lhe deixou na oferenda do seu último livro de. 
Vero; representa um lgudoenternecadbr e 
milia, 

Q primeiro canto — A Espanha Avabe = é 4 
ampla e vistos portada do rendilhado edifício 
escreve em castigados versos alexandrinos, como. 
b pede o ussumpto, alternados de rimas agudas e 
estirixulas, o dominio dos árabes o a conquista 
dos reis cathólicos, a que resistia Granado, 


a Mespanha: ao meio, oo pá, o hvono aulr dos arabes. 
Levantana-se avant é armado de Turis 
ul por base. Mito gua 


eliegar à 
Chamando se Sevilha. e Cade, 
Aicante e Gramado, a moira do Keil 


Beira lh a ro mar Meira 
emenda fr ne 
a de Pla e as ii 


Néste valente dizêr, sente-se a iba épica dos 
tempos eroicos; ajuize-se por esta amostra que 
qualidade de versos têmos que esperar do pocta, 
do decorrêr da sua obra. 


No segundo canto, A Alhambra, mais extenso e 
variado na veraificação, que apresenta as princi- 
paes dificuldades de um paciente meteiflcador,. 
Bimta-se O edificio com as suas maravilhas inte” 
ríôres, 


a dita predilcta 
traços de granito. 

ora do Profa, 
ler do Int, 


O OCCIDENTE 


síntese iduma “descripção inteira: Continuémos 
porem: 


Alem, via-se 0 Alberca, 0 páteo des viveiros 


pia 
banca ds cima, 


De um lado a Alhambra e do outro as hostes 
de Fernando e Isabel, que a assediavam, hi 
mêzes. 

Os inheis tremem no seu reducto. 


Pa Alambrs mat salas róbidas. 


“Continia a narrativa, resp 
christãos. 


Desaba o marisco impeio, 
alta Giromuda rômento 
Granada, que sempre create, | 
Sorri do” gua Just 
Que estrucões À vor cathólica, 
Como a palmeira do Egipto 
tremeco, ouvindo o grito 
gut o vento no areal. 


Juro todos pela hostia, 
ad, 


rem 
De Caia 


Entretanto. Lindaraxa, a deslumbrante amada 
do pobre Boubdil, cnumorada de D Cesar de Pa- 
ilta, um dos capitães christãos, só cura dos seus. 
amóres, e corre à avistar-se com O muncêbo hes- 
panhol de sôbre as muros fortiicados do magni- 
ficente edificio. 


and 
a, ll visão 
“los formosa 


E vi alguem e mandaulhe beijos na ponta dos 
dédos, e apresse à r ouvir às homenogens de 
um dos inimigos de Granada, prestes à desa- 
dart 

qi e dorms 

do at do 

Co a fa 

di Granado, toa 


Pede lhe o númorado móço, oculto pela som- 
ra da muralha, E ella, desferindo o arabil, á h 
de uma purissimma nôite, em tom dolente € apai 
xonado, entra de cantar 


ug o e rs e, o, im a ha 

na Alegre AUTIÉ delta? daquela serra 
Que se clima Nevada, 

Minha mãe me Deva, 8, para adormecer 

Passiva a “meus cabelos 

Econ me 


A lenda tôda contada em redondilha, alterada 
“com rimas graves e agudas, é um quadro de exe- 
Gução admiravel pela verdúde e pelo colorido ; é 
sosinha um poeméio, de que ral podêmos dar 

M 


Ho ral go cada 
deu berço de ques 
Dora gen Gramado, 
Amt de eos aê. 


Eno ecl a dormindo disse, 
am meiga vor Mobomel 
— Desgana o dia é sorte... 
Surge, Granada, de pel 


Fai ty que à serra Navedo 
Cobrde branco albernos, 

E a esta terra 

Dei frios, periame o vos. 


E tudo, rena, 
errei: 
Rs te para 

Rim sad a eo imp 


sto, uma peroia, salta, 
No sé larbade ral, 

Se desprende é cão Tenta 
Sabre tma rasa do val. 


No lugar, onde caiu a joia, surgiu miraculo 
samente Alhambra, como nos. contos orlentaes. 


Chamas-te a Abuebra! Cem ameoa 
Em tera a va 
Aa que us sceiros 

Vesjl quebra e o cando 


“Terminada a canção, a móira corre a ventana 
apressadamente, e desaparece, deixando Padill 
deslumbrado, de braços estendidos pára a encan-| 
tada muralha, duvidoso, aflicto, Por fim, tira o 
capacétea vêr se a aragem lhe suavisa a ardencia” 
do cérebro e dirige-se sequiõso a uma fonte pro- 
xima. 

Oh! dita! Junto da fonte cae um papel per- 
fumado, que Íhe marea uma entrevista nos jar- 
dins da linda móira. 


Sim ! irei dio ot 
ml pb rr E 

tando o cito x iinphane topa, 
ncbmiadaxe sds da eres do creseete 


E aqui termina a segunda parte, tão engenhosa 
“como finamente dedilhada, um largo trécho, onde 
a observação rigorosa da lenda local se casa no- 
bremente do estado psicológico das personagens. 
que nela figuram. 


(Comninay Sanches de Frias. 


— e — 
OURO ESCONDIDO + 


XOVELLA ITALIANA DK SALVATOME FARINA. 


xvim 
Para o campo! 


A manhã estava deveras formosa: fulgia o só 

de quando em quando, uma aragem tíbia vinha 
acariciar as ervasinhas do prado; a carrungem 
todava sem cbstaculo pela estrada; o cocheiro, 
um patusco assaz jovial, ia sempre a conversar 
com os caválios, um dôs quaes o escutava de 
orelha arrebitada, em quanto que o outro, de tem- 
pos a tempos, rinchavi. 

Não era possivel viajar em melhores condições, 
e sem embargo, o doutor Roque não ia satisfeito: 
agitava-se no trem inclinava-se para espreitar por 
debaixo da manta de viagem que lhe resguardava. 
as pernas, como se desse pela falta de alguma coisa, 
e quando lho perguntavam, regougava por entre 
os dentes, sem saber dizer o que é que lhe falta- 
va. Faltavam-lhe o Romulo e 0 Joaquim, os quaes, 
por estupida impaciência, se haviam posto a co 
Eiinho uma hora antes, em vez de esperarem pelo 

- Roque, 

“Tranquilina escutava a tagarelice do cocheiro. 
e seguia com à vista um bando de passáros que 
precédia à carruagem, voando de amoreira em 


“Amalia pensava. 
— Que diabo terá esse cavallo que não fz se- 
não rinchar /— perguntou o doutor Roque. 
DO Melhado ?— Vae-se a rir — respondeu o 
sogheiro, irando-se para traz, um pouco. 
o dr. Roque, posta não tivesse à minima von- 
tade de o fazer, Hi tambem, que remedio?” 
— Quando acordou das suas meditações, a Ama- 
lia Tornou-se communicativa; indagava ds nomes 
dos Jogarejos, proximos ou distantes, & o cocheiro, 
“voltando-se na almofada, fa lh'os dizendo: colhia 
informações deerca do amanho dos campos, é 
achava deliciosos as colinas os oiteiros, compara 


r nas sêbes da 
os movimentos até 


nos atrevida do que as suas congeneres 
Bomeiiadas em Milão, ja acatar se entre 03 ra. 
cogo nús de uma amoreira 
à Amelia sentia dentro em si sensações no- 

vas  alaias que à impeliam a voar Pela primeira 
vêr ma “sua Vida: compreendia quanto é poetico 
abandonar-two-nOs. 80 Nontos pensimentos, do 
mesmo tempo, porém, e por. labito arreigido, 
pemaça 

TA poesia deve ser isto; dei 
bc do das € sentimentos e a 
Goração, para os receber das mãos. da naturezas 
do cêntrahio da philosophia, que corre apoz Uma 
ideia fugitiva, de um sentimento oceulto para o 


doutor Roque, impaciente de chegar, sapatéava 
debaixo da! mania” e trauteava ente dentes, de. 
modo que só elle era capaz de entender, certas 
Soplas marcides. que, no cabo de trinta anos dê. 
Silêncio, lhe despêrtavam interiahas e verdadei- 
Tas, ma memoria, em toda à sua érotca. é selva” 
Tetlindera o? 

Do Frederico, ninguem se lembrava, porque o 
dia estaca sereno, 0 campo innundado de ol, & 
Seu aphano, é 0á contornos ditinctos dos novas 
Sea pes, Fósados como os pensamentos e Ag 
faces da dontelia. 

Dê repente, porém. n'ama volta da estradi, O 
adiado viu Se modo e sem O minimo motivo, 
de bem que o cocheiro vesse annunciado ao 
Viajantes que “ão tardariam aver o Ingo de Pu- 
Vinho e 5º Ama, ieimando-se, vu, Um pouco 
Ra antera, uma: earrungemaimha aº descer que 
Bem uma seta pela ladeira abaixo, 

Camo é Que. nos alcança 
que va que met um rolo, sem o 
agora 

O 'cocheiro, que de bom grado houvera ate 
buído aos proprios merecimentos successo tanto 
para adiar o sto 6,4 ah, primeito, e depois 
Pai cavalos — não esteve. pára dar explicações 4 
porém, a vim novo relinchor do Malha, decla? 
Fou 

“o que aquela carruagem leva uma egua 
aoE varaesy É por isso que 6 Mallado vac a tine 
E 

as Como o soube o Aalhadof— perguntou 
aipvem. 

Nesmos justiça a uma personagem, que não 
torcem talvez a xr nunca mais dquale ço- 
Elto judicioso o senslto que, quando outro, em 
idênnichs circumstancias teria desatado a rt, deu 
visando com a ligue não respondeu palavra, 

Tera breves momentos a carrungem atingiu a, 
fundo da Enconta, e fo costeando as mirgéna do 


aquelle trem 
mos visto até. 


lago. 

Fº Ait, tão bonito | — exclama. Amalia, e ntre- 

tanto p doutor Roque, sendo das mãos ma po 
va os alhos, e dia 
“estão eles! 

DE quem? oo 

DO Romulo e o Joaquim. 

Eram dlits, com efeito; 0 tremtinho parava 
seguia depois a passo, e oá dous amigos ali estas 
vam imoveis, 4 beira da estrada, 

Assim visto, a distancia, nem por isso exajes 
rava muito o doutor Roque dizendo que pareciam 
“os postes, um muito curto e outro alto demais, 
espeddos, por engano, demasiado juntos. 

Veste tamenos, voltou-se o Josquim e expo 
tm Oh | enorme que atraveisau o espaço. O 
Romulo voltou-se tamber olhou, mas não dava 
credito aos proprios olhos, no que tinha raxão da 
Sobejo, pois era myope é não encontrava à June 
hm, prorompi tambem, com um oh! 
cor momentos depois os cinco Viajantes es 
tavam todas juntos na cstrada, € à carruagem se- 
guia passos 

Dois é possivel! Por cá tambem? 

T caprichos da Amalia replicou o doutor; 
viemos Ver as escavações. 

E capricho! suspirou, melancolico o Roma 
jo Queira Deus quê ainda cheguêmos à tempo. 

Amália ão podia supportar equivocos. 

> sereveste ao engenheiro = perguntou ela 
ao pac, 

"Então não havia de escrever! 

Romulo compreendeu deixou pender a cabeça. 
sobre o peito, E 

Eri aqui die o Josquim — para tomar 
um atalho. 

"E apontava para uma azinhaga. 

Chegaram tárde 


—Tiveinos uma viagem da, — afirmou. 
o Joaquim — logo no . 
uma ferradura: depois. 


rats ted 


dO no A ni 


die ado 


entra a correr ds guinadas como se tivesse re- 
elo de não Chegar à femro Dra Extacava no meio 
do carinho, cota quem is «E escusado; a estas 
Deja le nao - 
Cuminimvam silenciosos; reappareciam as le: 
ramo do, Frelenico com o sul cortejo todo de 
id Sos Tou o Romulo, que 
iam coma pelo cantinho a passo pesei 
e ne velo desipronião; cxticaram =-alo 
Segue eo CE RE 
ditam Jos, sempre silenciosos e de ex 
ara balias 


o. Ver lima camponeza que apontou ao cami- 
toy passo aecelerado, o Romulo pensou: «5 
Cedeu agora mesmo a desgraça e aquella rapariga 
“ae chamar o melico do Jogar E quando à com- 
poneza andou para diante, depois de os compri- 
entar sorrindo, 4 alegria que veiu alumiar os 
semblantes de todos claramente dizia que cada 
um de per si havia pensado o mesmo que pen- 
aiça o Romulo 

Encontraram ur lavrador já idôso, o qual, em 
“um campo cultivado a modo de alfôbre, plantava 
hortaliças c nem sequer ergueu a cabeça. 

E cada um disse comsigo que, visto aquelle la- 
“vrador estar tão socegado da sia vida, certo era 
que o Frederico não se havia matado ainda. 

“Aberto o coração à confiança, entraram as con. 
solações todas; “a do passarinho, que voava ao 
encontro dos viajantes e saltitava. pelo atalho, 
nem que fôra um diminuto mestre de ceremo- 
nias; à do melro que sabia 
de uma boiça é traçava no ar 
tm sulco negro, apagado no 
mesmo instantes a do céu azul 
e ada colina banhada pelo sol 

E quando, no sahir do at 
1ho, com uni restos de sobre- 
salto, a comitiva, parou um 
pouco, 4 espera é, no centro 
Ala Jaméda que ja dr á cas 
distinguiu três pessoas, de co» 
tas, que pasteavam indifleren- 
tos é na do meio, pela esta- 
tura, pelo andar, e pela cor 
dos tbelos. e do vestusrio, 
todos reconheceram o Prede- 
rico; tudo aquilo lhes pare- 
ceu tão natural, uge o doutor 
Roque poude dizer «que bem 
dizia, elles, posto que, até 
fquelle instante, nada tivesse. 
dito, 

Romulo e Jonquim davam- 
lhe, raxho, que éra um gôst 

Sim, sim, é verdade: bem 
o dieia o senhor; e disse 
sempre; sômos dois fedelhos 
sem tino — mas que alegrão 

Os tres que passenvam pela. 
lameda, quando chegaram do 
fim, voltaram-se, o Frederico 
distinguiu de longe as visita 
tes, soparou-se dos. compa- 
nhéiros, deitou a correr,  de- 
pois aproximou-se, u passo. 

— Sômos nós | — gritou o doutor Roque. 

— Nós em pesson! — exclamaram Romulo e 
Joaquim. 

out, milagre! — exclamou o Frederico, « 
antes de receber nos braços aos amigos, estendeu 
a mão à senhora Tranquilina é tomou à da Ama- 
lia que, d'esta vez, consentiu que n' tomasse. 

Exrhinava cada qual a phisionomia do der. 
nado com temor de lr nela alguma diabeura: o 
Frederico, sereno como nunêa, não fez a minima 
allusão propria ruíba.. 

Apresentou depois nos: seus hospedes os dois 
que"o acompanhavam no passeio pela laméda- 
um, éra 0, seu administrador, o outro um indivi- 
ug que cheirava a crédor a cem leguas 

Apesar disso. tudo, O Joaquim não estva tran 
quilo,e, quando assim o mabiiesto so Romulo, 
dire Pltorquiu: «nem eu tão pouco.» 

E sem embargo, que mais podia fazer o Frede- 
sic afim de iranqulisar o 165 amigos um nto 
Tecejasos? Não sabia mostrar-se mais desprenceu: 


D. JOSÉ 


pado, nem oferecer de melhor talante o braço à 
inteira a conversa, é 


Eanhgra, caminhando na di 
mbra, ca na d 
era impossivel, ou pelo menos, 
ente. difficil, Eracejar com mais 
desastombro à propria custo o ao delhechamar 
iattenção pará tres cnormês cóvas, nas quaes a 
aisadala pá em vão haviam buscâdo o famoso. 
ihesauro. Que mais podia elle fazer? «Um pouco 
menos ter Jhe-hia respondido o Josquim, o o- 
mulo, suspirando, teria acerescentado: «Bar. de- 
mais Lo 
Ora vejam 


= vejam. -- dizia o arruinado — 


MARIA, DE GORORDO 
Commndante do «Alonto XI 


Votado dd 


O OCIDENTE 


esta é a priseira cóva; a mais funda, naturalmen- 
te. Por antes de nos resolvermos a abando- 
daixada a pedir que o deirassemos... o o] 

É indicava um enorme burico no fundo do 


q mea 

Rs Pa 

ER esa 

minha senhora? se ã 
is 


respondeu a Amalia, que desta 
vez apenas se rius «tenciona fazer óuira pós 

— Está claro: só para a minha horta: =. Ve. 
nham «ahi: aqui está a terceira côvas O thésouro 
est em uma das esquinas da casa, inds como à 
asa fem quatro, nfliment 

— Deviam falar mais claro os pergaminhos — 
onervou a Amalia -— É ainda não encontraram 

Oh! muita coisa! Uma duzia de vasos de 
barro cosido, outros tantos machados de bron- 
26, alguns de'pedereira, multas fusolarias € um 


GUERRA HISPANO-AMERICANA 


numero ilimitado de testos— 
O que vem a ser futolarias* — perguntou a 

reanquilina o 

São uns cassoilos pequenos, planos, circula- 
res, com um buraco do meio ; se acaso os meus 
antepassados da Edade da pedra os não pendura- 
vam ao pesçoço a modo de bentinhos, ainda estou 
para. saber o Uso que lhes davam. 

DE pão se encontrou mada melhor? inquiriu 
a Ama 

— Pois não encontrou! — Por exemplo, alguns. 
nengoe, lechas e alinetes para 0 cabelo, tudo 


Fo aturdido Joaquim gue experimentou neces. 


sijade imperiosa de esifegar As mãos, não viu 
lhadelia. melancolia de Romulo, nei sentia O 
olhas e fágo que no rosto he cravou o dr Roque. 


D. MANUEL DESCHAMPS, 
Commandante do «Montserrat» 


— Ora vejam, — dizia o Frederico-—as objectos. 


encontrados na minha cóva. 


fas onde foi 0 senhor aprender tanta coisa? 
erou o doutor Roque, aproximando-se do 


O frederico, em vor de responder disse: 
emos aqui, no verdadeiro silo; aqui por 
baixo é que está d thesouro. Rota 

— Aqui mesmo? — perguntou a Amalia, lar- 
sando raciosamente o braço do cavalheiro 

— Visto como hate estar em uma das quatro 
esquinas Ja Casa, na outras tres mada do tem 
entontrado.... 

— Havia um bom pedaço desde que o doutor 
Roque tivera occnsião propicia para desafõgo do 
seu! antigo rancor, olhou, pois, para o céu Com. 
um certo dg, e disie: 

— Sucoede sempre assim : assim O dispõem os 
regulamentos celestines; a mim, por exemplo, 

nunca me suctedeu encontrar 
& lenço na algibeira em que 
estava sempre 


Riram-se todos. 

—E como é que se arran- 
java 2=— perguntou, impruiden- 
te, 0 Joaquim. 

TO Não fi cu quem mo ar- 
ranjet; quem me arranjou foi 
o senhor = retorguiu o doutor 
com feroz humildade ; desde. 
que o braço direito me não 
serve para. nada, to pouco. 
sei. para que me servem os 
bolsos do Indo direito ; o al- 
faiate, porém, teima em m'os 
pôr, que assiim lhe ordenara. 
o figurino. 

“E aqui, tambem va man- 
dar fazer uima cisterna 2 per- 
guntou a Amalia ? 

E cortando a palavra o pac, 
favo, nsstnt, é com exe 
pressão, à um tempoyde enfa- 
do e de desculpa.” 

— Ou uma cisterna — res- 
pondeu o Frederico — ou um 
pantheon de familia, onde ve- 
nham deixar-se enterrar os 
meus descendentes todos. 

Era ficil de Observar que 
nem tinha descendentes, ném. 
, provavelmente os viria a ter 
jámais, a não se darem certas ceremonias preli- 
minares. E 

aCase-sen — esteve para lhe dizer a jo 
nesse comenos, reparou, porém, nas, feições 
descompastas do Romulo; chegou-se a elle e 
perguntou-lhe, 

— Que tem? 

Não lhe parece que estará?... 
E o Romulo para completar a phrase, fingiu 
que ventilaya à testa com à mão, s 

“À Amalia voltou-se de improviso e examinou o 
mancebo: este tinha fixas nella os olhos é fi 

Queira vir commigo, senhora Tranquilin 
disse o Frederico; deve ter muito empenho de 
ver, quando menos, uma das minhas vasilhas de 
barro cosido, não é verdade ? 

pois não... replicou a excellente senhora. 
com a soa habitual docilidade, 
ramse pará a habitação: os ou- 
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